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A esterilização de cateteres cardía
cos apresenta fundamental importância 
em virtude dos riscos inerentes ao pro
cedimento, seja por ineficiência da so
lução utilizada, seja pela presença de 
substâncias tóxicas que impregnam o 
cateter, como demonstrado por HOUS
SAY e colab. 3 .  

A esterilização a frio tem sido lar
gamente utilizada para materiais que 
são danificados por ação do calor, assim 
como para a esterilização rápida de' ins
trumental cirúrgico utilizado em situa
ções de emergência. 

Várias soluções químicas têm sido 
tes'tadas para este fim 2, 4, ts, 6, 7, 9, en
tretanto, para a esterilização de catete
res cardíacos, poucos são os trabalh08 
encontrados 1, 6, 8. 

Segundo MALIZIA e colab. 7, o clore
to de benzalcônio (composto quaternário 
de amônio) é um a.gente comprovada
mente eficaz, mas o seu uso inadequado 
pode resultar em infecções graves e 
mesmo fatais. 

O obj etivo do presente trabalho é 

avaliar a ação de um composto quater
nário de amônio na esterilização de 
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cateteres cardíaeos, com a finalidade de 
estabelecer um método de trabalho no 
laboratório cardiovascular, que seja ao 
mesmo tempo seguro e econômico, vi
sando principalmente à diminuição do 
risco de infecção para o paciente. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizados 40 fragmentos de 
cateteres cardíacos, cada um com apro
ximadamente 5 cm de comprimento. 

Os fragmentos foram divididos em 4 
grupos de 10. Os do grupo 1 foram con
taminados com Staphylocoecus aureus, 
os do grupo 2 COm Bacillus subtiUs, os 
do grupo 3 com Escherichia coli e os do 

gr"upo 4 não foram contaminados arti

ficialmente (cateteres limpos e estoca
dos para uso) . 

O controle da contaminação dos ca
teteres foi efetuado através da imersão 

de 5 fragmentos contaminados de cada 
grupo em caldo infusão, submetendo-os 
à incubação a 37°C por 72 horas, segui

da da semeadura em placa de agar
sangue para identificação do germe. 

A solução esterilizante utilizada 

apresenta a seguinte composição quími

ca . (elementos ativos) : 

- metanal-etanol 

- cloreto de benzil dimetil etil 
amônio 

- iso-aril-alquil pOlietoxi etanol 

- sal sódico de EDTA 

Para a esterilização, cada grupo de 
10 fragmentos foi dividido em 2 subgru
pos de 5. Os fragmentos de um subgrupo 
foram imersos na solução esterilizante 
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durante 20 minutos e os do outro o fo
ram por 30 minutos. 

Após a esterilização, os fragmentos 
foram lavados com técnica asséptica, 
interna e externamente, com solução sa
lina fisiológica estéril. Todos os frag
mentos foram colocados imediatamente 
em caldo infusão, onde permaneceram 
incubados a 37°C por 72 horas e a lei

tura foi feita através da turvação do 
meio. Os positivos foram semeados em 
placa de agar-sangue, usando, para o 
preparo das mesmas, sangue estéril e 

desfibrinado de ,coelho normal. 

RESULTADOS 

A tabela 1 apresenta os resultados 
das culturas dos fragmentos de catete
res cardíacos dos 4 grupos, após subme
tê-los à solução esterilizante. 

No grupo contaminado artificial
mente por Staphylococcus aureus, a so
lução teve ação esterilizante em 100 % 
dos fragmentos, tanto para 20 como 30 
minutos de imersão. 

No grupo contaminado pela Esche
richia coJi, uma cuttura foi positiva en
tre os 5 fragmentos que permaneceram 
imersos na solução esterilizante por 20 
minutos e duas foram positivas entre 
os 5 fragmentos que permaneceram 
imersos por 30 minutos. 

Em relação ao grupo contaminado 
por Bacillus subtilis, todas as culturas 
foram positivas tanto para os 5 frag
mentos imersos na solução esterilizante 
por 20 minutos como para os 5 imersos 
por 30 minutos. 

Os fragmentos não contaminados 
artificialmente apresentaram todas as 
culturas negativas 000% de esteriliza
ção) . 
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TABELA 1 

Resultados das culturas dos fragmentos de cateteres cardíacos 
de acordo com o tempo de esterilização. 

DISCUSSAO 

Em trabalho anterior 1, estudamos a 
esterilização de cateteres cardíacos atra
vés do uso do calor (aquecimento em 
estufa) e do uso de um composto qua
ternário de amônio (alkyldi:methyl ben
zyl ammonium chloride) e obtivemos re
sultados insatisfatórios com a substân
cia química quando os cateteres foram 
contaminados artificalment� e satisfa
tórios quando utilizada em cateteres 
limpos e estocados para uso. Estes re
sultados foram os mesmos encontrados 
por outros autores 2, 8. 

No estudo atual, utilizando-se outro 
composto quaternário de amônio (clo
reto de benzi! dimetil etil amônio) ,  ob
tivemos resultados semelhantes, ou seja, 
a esterilização foi satisfatória apenas 
para os cateteres contaminados artifi
cialmente. 

Apesar do prolongamento do tempo 
de imersão do cateter na solução esteri
lizante de 20 para 30 minutos não hou
v� modificação nos resultados. 

Do ponto de vista prático, podemos 
considerar as soluções de compostos 
quaternários de amônio como efetivas 
na esterilização de cateteres cardíacos, 
porque na realidade os catet3res que são 
empregados nos exames, são aqueles es
tocados para uso que permanecem no 
própriO laboratório cardiovascular. Pro
vavelmente estes cateteres apresentam 
baixo risco de contaminação, por ser o 
laboratório isolado de outras unidades 
do hospital e contar com número de 
pessoal limitado circulando no seu in
terior. 

CONCLUSõES 

1 .  Para os fragmentos de catetel'es 
cardíacos contaminados artificalmente 
COm Staphylococcus aureus (gram + )  a 
esterilização foi eficaz. 

2 .  Para os fragmentos contamina
dos artificialmente com Escherichia coli 
(gram -) e Bacillus subtilis (esporula
do) a esterilização não foi eficaz. 
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3 .  Para os fragmentos de cateteres 
estocados para uso, a esterilização foi 
eficaz, podendo-se utilizá-la no serviço 
com segurança. 

RESUMO 

No presente trabalho, os autores tes
taram a capacidade esterilizante de um 
composto quaternário de amônio (clo
reto de benzil dimetil etil amônio) , com 
a finalidade de estabelecer um método 
de trabalho seguro para uso no labora
tório cardiovascular. 

Foram utilizados fragmentos de ca
teteres cardíacos contaminados artifi
cialmente com Staphylococcus aureus 
(gram + ) ,  Escherichia ooli ( gram -) e 
Bacillus subtilis (esporulado) e também 
cateteres estocados para uso, que foram 
submetidos à solução esterilizante por 
20 e 30 minutos. 

Os testes bacteriológicos realizados 
mostraram eficácia na esterilização pa
ra os cateteres contaminados com Sta
phylococcus aureus e para os cateter'es 
estocados para uso e ineficácia na es
terilização dos cateteres contaminados 

com Escherichb coli e com BacilIus 
subtilis. 

A solução empregada foi considera
da ú'til na esterilização rotineira de ca
teteres cardíacos. 

SUMMARY 
This study presents a microbiologi

cal test With a quaternary ammonium 
compound fo� stablishing a efficiente 
procedure in a cardiovascular labora
tory. 

Cardiac catheter fragments artifi
ciaUy contaminated with Staphylococcus 
aureus (gram + ) ,  Escherichia coli 
(gram -) and Bacillus subtilis (sporu
la:ted) and catheter fragments that had 
been soraged in Iaborator'y (without ar
tificial contamination) ,  were utilized. 

The cathebers were sterilizéd in the 
solution for 20-30 minutes. 

Bacteriological tests showed effeti
viness for the Staphylococcus aureus 
contaminated and for the storaged ones. 
Ineffec'tiviness resulted for the' Escheri
chia coli and Bacillus subtilis ones. 

The authors concluded that the 
present solution was satisfactory for 
curr'ent cardiac catheters sterilization. 
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